Dentro da patria exilados, 
Com seus cachos cobreardos, - 
Em palmeraes transiormados. 
No meio do pantanal. z 


— ESPELHANDO 


As cidades, os sitios, logarejos, 

Os risonhos, solitarios povoados, 

Às choupanas, os casebres socegados, 
Aldeias, arraiaes e villarejos.. za 


Alvejam pensativos  debruçados, 
Espelhando das aguas nos harpejos 
Na barrangueira tarde, aos 1 urmurejos 
Dos valles pelos ventos açoitudos. 


E templos, moradias destas margens, 
Cuiados de brancura e de ruinas, ) 
Por muito tempo sonharam por nestas vagas, 


Estas sombras refletem, agora imagens 
Na superficie das ondas cristalinas 
As saudosas tradições de suas plagas. 


O HOMEM 


Pouco differe a barbaria agora 3. 
Desta argilla de conquista e seducção.- 

—Barro—se tem luz, não tem razão, 
—bDuis selvagens—nem dia, nem aurora!” 


— us 


Nossa historia lusco-jusco—arrumação 
De angustia e melodia—uma plectora, 
Uma cêra que se amolda, que se explora 
| na medalha se cunha um figurão. N 


Estão retrocedendo a antigas eras, | 


Sem moral, sem Deus-—uns tristes sonhos— 
De carne pra canhão e... HONESTIDADE |... 


Se a flecha fulminante abate feras, 
O tanck, o avião— monstros medonhos— 
Estraçalham, voando, a humanidade, 


O PESCADOR. 


1 


Dia e noite, horas inteiras, 
A's clarasaguas, não vêdes ? 
O pescador lança rêdes, ; 
Corta as vagas sem parar. , 
No pelago movel, macio, d 
Não sente calor, nem frio, 
Conhece à fundo o seu rio 
E' seu destino: — pesear! 
Estroita e leve a canôa 
Maneja com maestria. 
Sempre certo, não desvia, 
Nem que ruja o temporal. 


